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Coixime c^est bon, le parfum des paU 
iniers, le freroisseroent des feuilles Tcrtes, 
Ia transparence des soarcesi Je Toudrais 
me coucher tout á plat sur la terre pour la 
sentir contre mon coeur; et ma vie se re- 
tremperait dans sa jeunesse éternelle. 

G. Flaubert. 
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COMMENTARIO 




Julho de ^3. 

ONTRA a minha própria espectativa, certas mo- 
dificações da minha vida exterior, fizeram 
nascer este livro resignado e puro, singello e 
affectuoso. Liberto de um meio artificial de so- 
ciedade, libertei-me naturalmente das sedas 
faustosas e decorações bizarras a que esse meio obrigava, e 
o renascimento feliz que deu ao meu espirito o mundo aldeão 
do Minho, reclamou-me espontaneamente esta pequena obra 
que ainda agora me deixa na alma o perfume agreste de 
aquelles suggestivos malmequeres, onde as raparigas do 
campo lêem os pequenos mysterios da sua aspiração galante. 
Todavia o « Morgadinho » não é uma ruidosa epopeia 
de enthusiasmos meridionaes ; pouco communicavel como 
sou, as expansões de alma feli\ que ahi ficam, são quasi 
sempre reminiscências adrede evocadas para me arranca^ 
rem á apathia absorvente de uma falsa mocidade. N'este es- 
tado de alma, compraz-me sonhar o que fui e o que poderia 
ser ; mas succede que, a meio do sonho, a condição do meu 
ser torturado por males de decadência, vem ferir-me com a 
realidade da minha vida pacifica e abscondita, affectada e 
isolada — de ahi, as apparentes incoherencias que ha na mi" 
nha obra, o ataque mórbido que apaga de súbito uma can- 
ção vermelha que flammeja ao sol. 

O trecho « Serão á Lua », sem duvida o mais completo 
do t (Morgadinho », tem frizantes manchas de este desiqui- 
librio de emoções ; começando por um grito de serandeiro 
bohemioy descahe morosamente, quasi insensivelmente, em 
uma elegia somnambula que ás vezes se desvanece d sug- 
gestão de uma cantiga ouvida, para de ahi resvalar a um 
vácuo enorme e funéreo que desespera e condu^ a uma 
resignação — que é um rancor surdo de impo- 
tência. — Tal o caracter do singello 
memorial que vae lér^se. 



26 de março de Ç2. 



PRIMEIRA CANÇÃO 



Oh raparigas, oh raparigas, 
Lembraes-vos inda de um rapazinho 
Com o cabello todo ás estrigas, 
Todo ás estrigas de pm^o linho? 



Ha-de lerabrar-vos I . . . Era eu que ria 

Por esse Minho I 

Ora dizei-me : eu não parecia 

Na côr, nos saltos e na alegria, 

Um cordeirinho? 



Inda me lembro ! — se eu ia ao «sacho», 
Dáveis-me broa, dáveis-me vinho ; 
Se eram vindimas, o melhor cacho 
Era pVa a bocca do Morgadinho I 



I 
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Olhos trigueiros, olhos trigueiros 
Do sol que apanham pelos caminhos, 
Sois louças vivas de castanheiros 
Onde os meus sonhos aventureiros 
Fizeram ninhos. 



Nas esfolhadas —^que bem eu sei I — 

Com que carinho 

Vós me passáveis o milho-rei 

As escondidas, rindo baixinho. . . 



Milho nas eiras, ia estendel-o 

Com meu ancinho : 

Fora um pedinte de alvo cabello 

Que m'o fizera. . . — Cuido inda vêl-o: 

Era um velhinho. . , 



Mas o ancinho, nào! — era novo, 

Feito de pinho. 

Os dentes de elle, dizia o povo, 

Eram mais curtos que o meu mendinho. 



Já esquecestes o «Senhadào», 
Moras do Minho? 



PRIMEIRA CANÇÃO 



Ai como OS annos lá vão, lá vão ! . . • 

— Vós bem dizíeis todas então : 

— a Saudade é trigo na mó de um moinho... » 



Oh raparigas, olhos trigueiros 
De olhar de arminho ! 
Ahnas de terra como os canteiros 
Onde florecem só espinheiros, 
Hervas e linho : 



Olhae que eu sou o mesmo que dantes, 

O Morgadinho I 

— Vinde I que eii dou-vos para os descantes 

Versos que faço, versos galantes 

Para bailados ao cavaquinho I 



Quando casardes, chamae-me á pressa 

Para padrinho. 

Que hei-de mandar-vos — faço promessa ! 

Bonitas rosas para a cabeça. 

Rosas c murta para o caminho. 



Dar-vos-hei roupa muito mais branca 
Que o sal marinho; 
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E uma casinha na estrada franca 

« Casinha branca, sem porta ou tranca » 

Quando a procure qualquer pobrínho. 



Dar-vos-hei fruclos dos meus pomares, 
Dar-vos-hei vinho : 

Mandarei lenha p'ra os vossos lares. • • 
— Vereis se aquém ou alem dos mares 
Pôde encontrar-se tão bom padrinho. 



Olhos trigueiros, oh raparigas, 
Moças do Minho ! 

Já meu cabello não lembra estrigas. 
Mas faço versos, faço cantigas. . . 
— Cantae os versos do Morgadinho ! 



5 de abril de Ç2. 



ESPELHOS FIEIS 



I 



Vi-me nas fontes, vi-rae nos rios, vi-me nos lagos, 
E vi-rae sempre velho, como um velho sem aífagos. 

Auscultei a minha sombra, nas estradas, ao luar : 
— Meu peito tempestuava, surdamente, como o mar. 

Queria andar, não tinha forças já. . . — Queria rir, 

Via os meus beiços (tinha vinte annos I . . .) a destingir. . . 

Andava n'este mundo lentamente, andava, andava. 
Sem receiar o Outomno que decerto me levava . . . 

Minha alma era tal qual a alma estéril de um mendigo 
A quem negam o pão-de-cada-dia, mais o abrigo. , • 
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Mas uma mulher veio, uma mulher que é uma Santa, 
Pois sua vida pura é mesmo a vida de uma planta : * 

E para eu repousar meu coração extenuado, 

Deu-me um regaço onde ha migalhas do ultimo pão dado... 

Levou-me pela mão ás casas tristes onde ha fome : 
Fez abençoar por gente occulta e martyr, o meu nome. 

Ensinou-me a encontrar o verdadeiro ideal christào 
Na arvore que dá sombra e na seara que dá pão. 

E quando ao fim me olhou, eu, que no espelho fiel da agua 
Me vira envelhecer, cheio de cans, cheio de magua, 

No seu olhar, aonde passa um rio de alva c6r, 
Vi-me outra vez com fé, com mocidade, com amor ! 



Ao JuLio Brandão 

m 

a recordar-lhe o «nosso» Minho. 



17 de julho de Ç2. 



NOITE DE NATAL 



« A cabana era pequena ...» 

— Diz a cantiga da minha aldeia. 
Era em Dezembro, noite serena 
De lua cheia : 

Era em Dezembro que se dizia 
A tal cantiga ; 

E n'aqueUa hora Jesus nascia 
N'uma caminha de palha-triga. . . 

Ás vezes frio por lá por fora, 
Frio e geadas . . • 
Mas a cosinha, que aquecedora 
Cora o seu cheiro de rabanadas! 
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Que boa que era ! No lar enorme 
Ardiam pinhas ! 

«... N'esta noite ninguém dorme. . . » 

Cantava a gente das « Janeirínhas » . 



Girava o rapa, giravam dansas, 
Alegremente ! 

E o cheiro agreste das pinhas-mansas 
Ia junctar-se ao do vinho-quente. 



Bella fogueira, bella ! saudando 
O Deus-menino ! 
— E as lavaredas, estrallejando, 
Eram risadas do som mais fino ! 



Vinham cazeiros em vid'airada, 
Roucas as vozes : 

« Nós vimos á consoada, 
Ao vinho mail-ás filhozes ! » 



Vinham cachopas todas em linha, 
Em linha solta : 

«... Oh seranda, oh serandinha, 
Vamos dar a meia volta ! » 



NOITE DE NATAL 
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Vinham harmoniuns, flautas, férrinhos, 
Todos tocando : . 
E os dedos davam mil estalinhos 
Sobre as cabeças, em cada bando : 



« Venham as lindas cantigas, 
A chula, o lariloléla ! 
Cantae, dansae, raparigas. 
Sobre o bico da chinella ! » 



E nos caminhos, entre tambores, 
N'uma grulhada, 
Passavam bandos de tocadores 
Pedindo ás portas a consoada. 



Da minha casa, mandavam malgas 
De vinho, á rua : 

« Vivam as nossas fidalgas. 
Raminhos de salsa crua l » 



Depois do vinho, novas cantigas. 
Novas e velhas. . . 
— Passava a lua dobando estrigas. 
Estrigas brancas de lã de ovelhas. . . 
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Passava a lua com luar a rudos, 
A seineal-o. . . 

Até que os sinos tocavam todos : 
Missa-do-gallo I Missa-do-galio! 



E ua capella, dando alegiia 
A todo o povo, 
O Deus-menino, deitado, ria 
No seu presépio de colmo novo. 



Levavam-lhe ovos, maçãs vermelhas, 
Todos da aldeia; 
E o cura ria às «suas ovelhas» 
Com a cestinha-de-offertas cheia . . . 



Que echo vós tendes, sinos aldeanos, 
Missa-do-gallo ! 

Que hoje, volvidos annos e annos, 
Quasi inda julgo estar a escutal-o ! 



Inda parece que ouço cantigas 
Sob a janella : 

Cantae, dansae, raparigas, 
A chula, o lartloléla / . . . 



h-j. 



// de outubro de çt. 



SERÃO Á LUA 



I 



Noites de espadellada, oh noites do Alto-Minho ! 
Noitadas ébrias de alegria, ébrias de vinho, 
Violas roucas ! oh maçãs do « madureiro » ! 
Oh raparigas côr dos paus de castanheiro ! 
— Como eu vos amo, como vós sois suggestivas 
E transmittis aos meus pulmões nascentes vivas 
De ar puro ! — Gomo vós daes saúde, daes vigor. 
Aos que regressam das cidades com horror. 
Pedindo paz. . • — como eu, que busco a vossa calma 
Com uma tysica no corpo e outra na alma . . . 



Ah vós não vos lembraes de mim, decerto não ! 
— Eu fui tal qual o filho pródigo da lenda. 
Fugi de vós, mas afinal a minha mão 
Outra vez procurou as portas da vivenda. 

2 
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Do Moi^adinho antigo, eis o que resta agora : 
Este doente, a quem falseou a mocidade, 
E que vem procurar entre o rir da lavoura, 
O riso honesto que se perde na cidade . • . 



Vós sabeis, vós sabeis?. • . — Um dia, n'essas terras 
Que jogam dados sobre as túnicas dos Santos, 
Olhei a minha vida, e vi-me como as serras 
Que dormem séculos em somno, tantos, tantos! • . • 



Vi a minha alma, já velhinha, historiando 
Bimances ancestraes, de uma epocha apagada. 
Dizendo, como avó, a sua vida quando 
A Meia4dade tinha existências de fada. 
— Quando ainda atravez dos valles da Judeia 
Se viam, dando flor, pegadas de Jesus, 
E princezas reaes fiavam uma teia 
Que só findava quando a um giito de epopeia, 
Vinha o noivo que andava a luctar pela Cruz ! 



Que velha é a minha alma ! — Errando em gerações. 
De quem seria ella antes de pertencer-me? 
— De um mendigo? de um rei do tempo dos galeões? 
De uma santa? de um sycómoro? de um verme? 
Espirituaria um animal, uma planta?. . . 
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Quem o sabe?, . . — Ou talvez, em dolorosas crises, 
Fosse arrancada a um corpo tysico de Santa, 
E levada no vento outomnal que quebranta, 
Andasse pelo mundo a entristecer paizes. . • 



E, morto eu, onde irá esta velhinha occulta 
Que já corcova dentro em mim, cheia de frio?. . . 

— Que sri eu, que sá eu! . . • Talvez fique insepulta 
A uivar pela noite, egual a um cão vadio ! 

A uivar, a uivar, a acordar os meus filhos 

Para um jogo floral de illusivas chymeras, 

Onde a vida se esvae na anciã de novos brilhos . . . 

— Ah não dês filhos nunca. Esposa que me esperas I 



Noites de espadellada ! Alegrias do Minho ! 
Em vós me refugio, imploro-vos de novo 
A ventura que eu tinha emquanto rapazinho, 
A paz ingénua que illumina o vosso povo. 



Já me destes o olhar da Esposa que me aguarda, 
E essa estranha mulher, noivando-me de amor, 
Pôz no caminho nu da minha vida parda, 
Uma viçosa larangeira toda em flor I 



Como é grande e domina esta minha paixão ! 
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Oh minha Esposa, vé como eu me sinto amado ! 

— Tào longe estás, e basta erguer a evocação, 
Para ver-te e sentiMe, amorosa, ao meu lado. 
Pois se és tu que vaes filtrando para mim 
Uma alma nova toda cheia de esperança ! . . . 

— Ah ! oxalá eu tenha vida até ao fim 

Da tua redempçáo. . • — porém a morte avança. 



II 



E eu a fugir para a tristeza em pleno Minho, 
No ambiente feliz de uma noite de luar, 
Povoada de canções que, espadellando linho, 
Descantam perto as raparigas do logar. 

Vinde aqui, vinde aqui, meus amigos de longe, 
Doentes de alma e corpo, educações estranhas ; 
Aqui náo ha tristeza ou dôr que não se alonge, 
Não ha sangue que esfrie ao pé de estas montanhas ! 

— Vinde commigo ouvir estes dois namorados 
Que descantam ao som de violas e espadellas, 
N'uma eira onde o luar põe clarões aguados 
E se mistura ao linho o brilho das eatrellas. 

— Vinde escutar! — E tu, minha Esposa distante. 
Vem até mim, também, n'algum clarão desfeito : 
Olha a quadra que canta aquelle pobre amante . . . 

— Quem me dera cantar-t'a, assim, de viola ao peito 1 
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O SERANDEIRO 



Case commigo, menina, 
Que casado, ha-de-me achdr 
Santo como o nosso Ahbade 
Quando sobe para o altar ! 



A ESPADELLADEIRA 



Nanja eu, já o não quero, 
Se é santo, amarre-se a um choupo I 
— Que o senhor Ahbade é velho 
Mas tem ditos de cachopo ! 



O bom do Âbbade ! Tão velhinho I Andou commigo 
Ao eólio, e ja tremia então. . . — Se é tão antigo! . . . 
Quando ch^ei á aldeia, elle que raro sae, 
Visitou-me ; e a sorrir com as faces cansadas, 
Disse-me : « Morgadinho, eu conheci seu pae, 
Que foi um demo. . . Emfim, o que lá vae, lá vae I . . , 
Mas poupe mais do que elle as minhas confessadas. » 



Pobre velho I ha-de ser o que me ha de casar, 
Quem ha-de abençoar, iniciar o meu lar ! 
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O SERANDEIRO 

Ah menina, case, case. 
Tenha dó de ver-me assim ; 
Olhe que eu ha já três noites 
Não sonho senão latim! 



A ESPADELLADEIRA 

Quem sabe latim em sonhos. 
Melhor o sabe acordado . . . 
Estou nova, não o quero, 
Adeus, temos conversado ! 

Suggestivos ladDS dos noivados da aldeia, 

Ouvindo-vos, eu vejo um maio em maré-cheia : 

Rosas e rosas, e perfumes, pelo espaço, 

Um cândido jardim de excepção, branco e loiro, 

E um ceu concavisado em dobras de regaço, 

Atirando-lhe o sol em regaçadas de oiro ! 

— Vejo alguém a quem amo, e a quem peço esprança, 

Estender-me a sna mâo n'um gesto de alUança. 
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E a esfadella cae no linho, 
E cae a estopa no chão. 
Somente eu não tenho aonde 
Caia morto o coração l 
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Sim, sim, mulher distante, abençoada sejas ! 
Que abrigas o meu pobre e infeliz coração, 
E o vestes de illusòes, e o consolas, e o beijas, 
E lhe ensinas o ceu, como a um pequeno irmão. 



A ESPADELLADEIRA 

Mande-0 pedir uma esmola. 
Vá pedindo feira em feira ; 
Mas não comece por mim, 
Que não tenho eira nem beira* 

Mas antes de te achar, pastora dos meus versos, 

Quantas vezes errei na jornada a seguir ! 

Pois se eram tantos os caminhos, tão . diversos I 

E tu tão só no mundo, e o mundo sem me ouvir I • . . 



o SERANDEIRO 

Dê-me da sua pobreza. 
Menina I que eu ficarei 
Mais contente do que um sino, 
Com mais thesoiros que um rei! 

Tão escondida I nem que fosses pobrezinha 

E quizesses chorar a mizeria, ignorada . . . 

Mas tu tão rica, que o que tens de mais mesquinha 

São as riquezas que te fazem invejada I 



24 o MORGADINHO 



A ESPADELLADEIRA 

O linho Parece d' oiro 
Assim d luz do luar. . . 
E que a estas horas, no ceu, 
Está SanfAnna afiar. 

Tu, minha Esposa, que possues traços antigos, 

— Corpo e alma — de aqueUa altíssima avosinha 
Em cujas mãos floria o pão dos seus mendigos, 
E que ainda hoje é santa, e ainda hoje é rainha ; 

Tu que és tão bella e tão bondosa, que eu, ao ver-te, 
Sinto que tudo em mim se ajoelha, resando. . . 

— Porque quizeste tu, pomba d'oiro ! esconder-te, 
Como andorinha alheia ás kermesses do bando?. • . 



o SERANDEIRO 



Quem fia sedas e oiros 

São os seus olhos, esquiva ! 

O fuso é o meu coração 

Que anda sempre em roda-viva f 



Ah! sonhavas, bem sei, essa existência pura, 
Que eguala e fraterniza as almas caridosas 
E mostra o mesmo amor, mesma alma de doçura, 
Dentro de um peito humano ou de um seio de rosas. 
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Mas o meu coração em roda-viva andou, 

Como o de esse cantor de espadelladas francas ; 

Ao ver-te, abriu-se : era um pombal. . . De dle jorrou 

Um estranho casal que voou, que voou, 

E te trouxe afinal n'um throno de azas brancas I 



A ESPADELLADEIRA 

As estrellas são barquinhas 
De onde o amor estende as redes, 
Redes de oiro e f rata fina 
Que pescam tudo o que vedes, 

(E a noite flue, sentimental, como embalando 
No ar sem mancha, sonhos mórbidos de beijos ; 
Melancolias entram n*alma. . . Brando e brando, 
Rasgam-se os echos das cantigas pelos brejos, 
— Rasgam-se os echos das cantigas n'alma doente. 
Bem como as folhas, pelo Outomno, tristemente . • . } 

o SERANDEIRO 

« 

O seu cahello estendido 
E um feixe de palha^triga. 
Como os que colmam as choças 
Da gentinha que mendiga. 

E agora, eu fico-me a pensar se n^algum dia, 
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A idade poderá nevar o teu cabello • • • 
Porque elle não tem côr, é uma luz fugidia, 
Uma luz vaga que parece que irradia, 
Dos teus olhos também, meu único disvello I • • • 

— Ora se é luz e as cans são neve ... — é scienda antiga: 
« A luz derrete a neve ))...— é o conto da formiga 1 

A ESPADELLADEIRA 

O meu cabello tem fado! 
Já minha avó, que Deus veja, 
Dizia que era tal qual 
O dos anjinhos da Igreja ! 

Que.chymeras, Esposa! Aonde nos arrasta 

Uma visão apaixonada !. . . Ah, sim, serás velhinha; 

E o cabello que tens, se o branco é uma côr casta, 

Ha-de lembrar-nos uma nuvem de farinha 

Vinda talvez da azenha occulta que moeu 

O trigo especial de aquelles cinco pães 

Com que Jezus matou a fome a um povoléu 

Ensinando a abençoar o coração das mães. 



III 



Como o meu pensamento outra vez já resvala 
Para as tristezas de um poente todo em chuva ! , • , 



y 
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Por que será que uma impressão quando me falia, 
Ha-de sempre surgir vestida de viuva? 



Ah ! podesse eu ao menos ser como Watteau 
Que dava á sua Arte a vida que não tinha; 
Que encheu de risos os seus quadros, tendo só 
Mysanthropias torturantes de velhinha. . . 



— Seria um refrigério, um refugio . . . E algum dia, 

Se eu fosse pae e avô, gosaria, meu Deus I 

O ter feito um rosário inteiro de alegria 

Com lagrimas de fel — para illudir os meus. , . 



iMas não ! A minha Arte é uma visão de escuro 
Que um dia hei-de vedar aos que me têm amor. 
— E eu não queria ser assim I . . . por Deus o juro 1 
Mas é destino meu ter de ajoelhai á Dor. 



IV 



Noite de espadellada I oh festivo serão 
De raparigas, de cantigas e de amores I 
Como eu vos esqueci agora I . . . Já lá vão 
Esses descantes suggestivos como flores. 
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Agora pela eira escura, nem viv'alinal 
Apenas o luar põe mármores nas terras. . . 
— Como confrange, assim,^ esta paysagem calma I 
Como eu ouço chorar o coração das serras! 



Pois nem vòs, pois nem vòs, alegrias sem fausto, 
Risadas simples como a flor de uma giesteira, 
Podereis accender n'este meu ser exhausto 
Um sangue novo, uma alma nova. . . a derradeira? I 



É talvez cedo ainda, hei-de ainda esperar 

Um dia, e outro, e outro, até á campa raza. . . 

— Ahl ensina-me tu, ao menos, a resar 

As orações da minha infância, oh minha casa ! 



lè de julho d* ç». 



FIM DE TARDE 



I 



No pôr-do-sol, quando ao cabo da lida 
Descem os gados, bondosos, do monte, 
Para beber sob a bica da fonte 
Que é de uma telha sangrenta partida : 

Lembram-me as lendas de um século casto 
Em que as Príncezas, de avena e cajado. 
Tinham o Principe-noivo encantado 
No anho mais alvo que guiavam ao pasto. 

E ehtâo a vida infantil vem-me á vista. 
Vida cujo echo de risos, tão mixta, 
Apenas tu, minha casa I possues ; 

Quando á lareira, a velha « Anna-magana » 
Fiando estopa na roca de canna. 
Contava o conto das calças azues. . , 
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II 



E que saudade ao lembrar — que saudades I 
Esses poentes amáveis de Estio : 
As lavadeiras voltavam do rio, 
Perto, algum sino tocava a Trindades. 

Pelas lavradas que sol requeimara, 
A terra abria mil boccas sedentas ; 
Aguas de r^a, em rastolhos de seara 
Corriam lentas, cantantes e lentas. . • 

\ 

Meu hortelão no quintal, velho fraco. 
Contava historias de bruxas, maus homens. 
Que à noite levam meninos n'um sacco. 

E o meu olhar, sob o poente em desmaio. 
Via na sombra, a espreitar, lobishomens, 
A Dona Loba e o algoz Dom Palaio . . • 



■^ 



6 d* junho^d* pj. 



OVOS TINGIDOS 



Ovos da Paschoa I — Quem cá m'os dera 
Roxos, vermelhos, de varias cores I 
Ovos da Paschoa I Cada qual gera 
Trinta mil coisas, n'isto de amores I 



N'elles riscavam moços da aldeia 
Symbolos doces, coisas suaves : 
Pombas levando cartas de obreia, 
E corações abertos com chaves. 



Ninguém diria vendo-os traiçoeiros, 
Alguns de r6xo, como as viuvas. 
Que eram astutos casamenteiros 
E mais alegres que um cacho de uvas I 
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CAr.amarella, dizem doadores, 

É desespero, traição, agoiro. . . 

— Engano I engano 1 — para os amores. 

Ovo amarello é um éllo de oiro ! 



E os outros todos ! sabem segredos 
Dos que se dizem s6 nas cantigas . • . 
— Ovos vermelhos tingem os dedos 
Mail-as risadas das raparigas. 



De uns que me deram — aguas passadas ! 
Côr de oiro vivo, como as giestas, 
Diziam todos : « Oh que arrecadas 
Para uma moça levar às festas ! » 



E o cura, ao darem-lhe algum nas choças, 

Em boas festas de Âlleluia, 

Ria e sorria, fitando as moças 

De certo modo, . . — ria e sorria. . . 



Ria e sorria, nem que estivesse 
Casando noivos por entre flores I . . . 
— Ovos da Paschoa I — ninguém conhece 
Vossas virtudes n'isto de amores I ' 



21 de julho de Ç2. 



ALCIE 



Dulces cngaAos de mis ojos tristes. . . 

Luís DE Camoens. 

Que longe estás! — que perto estás! — doce incohereucia 
Que tu e o meu amor, só podem explicar. . . 
— És uma parte do meu ser, de esta existência 
Que foge ao Ruido, que se isola, por te amar. 

Quem te vir, quem me vir, ha-de pensar, decerto. 
Que as nossas almas são viuvas, não têm lar. . . 
E nós, Pomba-da-Paz ! sentimos a voz perto. 
Quando de longe nos estamos a fallar. 

Vamos vivendOj na esperança de um só dia^ 
Dias sem fim^ como Jacob, n'um calmo anciar. . . 
O sol que te allumia, é o sol que me allumia. . . 

E quanta, e quanta vez, ao ver-te perpassar 
N*algum sonho feliz, minha alma em alleluia 
Vem debruçar-se nos meus olhos, a accenar ! . . . 



i 



jo de maio de pi. 



ANGELUS 



I 



Âvè-Marias I — três badaladas 

O sino deu. . . 

^-Vá, lavradores I ao hombro enxadas, 

Mãos levantadas 

Da terra ao Ceu. 



O dia acaba todo infiammado, 

Todo a suari 

É por que elle anda, desde o sol-nado, 

Ao vosso lado 

A trabalhar I 
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Hoje o « pão vosso de cada dia » , 

É ganho emiiin I • . • 

— Dá-me estas fainas, esta alegria, 

Santa Maria, 

Tem dó de mim I 



II 



Avè-Marias I — mais três toadas 

O sino deu... 

Os carros chiam pelas estradas : 

Vozes cansadas 

Paliando ao Ceu . . • 



Param á beira das aguas claras 

Gados irmãos ; 

As guardadoras — que lindas caras I 

Largam as varas 

E ei^em as mãos. 



Ai, guardadoras que ides passando, 

Quem dera andar 

Entre as ovelhas do vosso bando. 

Correr ao mando 

Do vosso olhar!.. . 
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Avè-Maria cheia de graça, 

Cheia de luz I 

Mais ires toadas o sino espaça . . • 

A vida é escassa. . . 

Signal da cruz I 



Cessam os gyros das dobadoiras 

Pelos casaes ; 

Contam-se historias de lindas Moiras, 

Lindas e loiras 

Moiras reaes. 



Avè-Maria ! — Vem Noiva amada, 

É a hora, emfim ! 

Quebra o encanto de que és fadada, 

Moira encantada 

Dentro de mim I 






CONTOS DO MEU HORTELÃO 



O Antonio-horielao, o Antonto-velho, como 
nós lhe chamávamos, é uma das mais conso- 
ladoras recordações do meu tempo de creança. 
Plantando alfobrcs que o afamavam por duas 
léguas em redondeza da aldeia, tinha sempre 
na sua infatigável memoria de sexagenário 
forte, alguma velha historia grâcil para mara- 
vilhar a crença supersticiosa dos meus sete 
annoB. — A' memoria d'elle, consagro pois es- 
tes doía rimances, não inteiramente despidos 
da sua ironia conceituosa e pittoresca de velho 
montezinho. 



14 de junho de Ç2. 
I 



OS NOVELLOS DE OIRO 

Na fonte de ao pé do Adro 
Foi-se uma Moira encantar, 
É princeza e é formosa, 
Ningnem o pôde negar. 
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Que em noites de S. Joào, 
Quando ella se vem mostrar, 
Já eu a vi toda triste, 
A tecer no seu thear. . . 

— É Moira, todos o dizem, 

— É bella, posso-o eu contar, 
Que a vi com estes dois olhos 
Que a terra me ha-de tirar. 



Ha quantos e quantos annos 
Ali estará a penar ? . . . 
— Quem sabe lá 1 — tece, tece, 
Noite e dia, em seu thear, 
Cum linhas de oiro e de prata 
Que são mesmo de tentar I 
Tece, tece, e a sua teia. 
Como as espumas do mar, 
Desfaz-se nos fios de agua 
Que vão os campos regar : 
E pé-de-milho que regue, 
Dá cinco espigas a par 1 



Ora ha annos (inda eu era 
Um menino de mamar) 
Uma moça tão bonita 
Que era a flor de este Lugar, 
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Em noite de S. João 
Quiz ver a Moira a fadar: 
Trouxe o cântaro á cabeça 
E pôl-o à bica a aparar. 
Mas n'isto apparece a Moira 
A tecer no seu thear, 
E encheu com novelios de oiro 
O cântaro a trasbordar I 



Foi a moça para casa. 
Toda contente, a dansar; 
— Um doutor da mula ruça 
Quil-a logo p'ra casar ; 
Dizia a moça : — « Jesus 
Que riquezas de varar! » 
Mas quando ella disse aquillo, 
Yiu-se o thesoiro a minguar ! 
Fez ella o signàl da cruz, 
Foi-se tudo em p6 no ar ! 
E o cântaro ficou leve 
Que nem pennas de voar I 



Voltou a moça ás lavoiras 
E fez coisa de acertar, 
Que a sorte que têm os outros 
Ninguém a deve invejar. 
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A tal Moira, quem quizer 

Que vá ver o seu fadar : 

Se ella é Moira ou se é demónio, 

Compete aos sábios fallar . . , 

Eu, por mim, digo só que ella 

É formosa de encantar, 

Que a vi com estes dois olhos 

Que a terra me ha-de tirar ! 



k 
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RIMANCE DE D. SUEYRO 



(ballada de um rico-homem) 



Quem se confia cm huns oibos 
Nas meninas de elles vé 
Que roeninas nam tem íé. 

Luís ns Camoems. 



Uma donzella formosa, 
Uma donzella encontrei : 
Pediu-me que a amparasse, 
Com meus hombros a amparei : 
Pediu-me que a abraçasse, 
Cora meus braços a apertei : 
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Pediu-me que a beijasse, 
Com meus lábios a beijei : 
Quiz metade do meu leito, 
Com ella me mandei. 



Mas um dia — Santiago! — 
Lá vae para a guerra El-Rei I 

— « Santiago ! Santiago ! » — 
Aos meus vassallos bradei. 

— ((Vamos á terra dos Moiros 
Luctar pela Santa Lei I » — 
E cingi a minha espada, 
Minha armadura inverguei ; 
Desc^ a ponte-levadiça 

E eu pela ponte passei. 



Correram annos e annos, 

E eu da guerra, emfim, voltei. 

Minha Dama me esperava, 

Minha Dama procurei : 

Quizlhe beijar os seus lábios. 

Mas foi neve o que eu beijei : 

Quiz viver da sua vida. 

Mas foi morta que eu a achei. . . 

Deus manda enterrar os mortos ; 

Com minhas mãos a enterrei. 
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Aos trcs dias, lia sua cova 
Lindas rosas avistei. 
Quíz colher uma, amarella, 
Mas esta voz escutei : 

— « Náo cortes os meus cabellos 
Esposo que eu tanto amei ! » 
Quiz colher inda outra, negra. 
Mas á mesma voz parei : 

— « Não me arranques os meus olhos 
Que eu dos teus me enamorei I » 



« Escuta, Senhora minha I 
(Fora de mim, eu bradei) 
Se inda não adormeceste, 
Porque foi que eu te deitei? 
Se inda não estou viuvo, 
Porque sósinho fiquei? 
Porque foi que os meus cabellos, 
De que eu nunca mais cuidei. 
Se tornaram assim brancos 
Que nem arminhos de El-Rei ? » 



Disse a voz : « Dom Cavalleiro, 
Foge porque te enganei ; 
Eu não sou christã, sou moira. 
Moira de semel de Rei I 
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De meus pães eu era amada. 
Foi por ti, que eu os deixa ; 
Por ti, montanhas e valles 
De longada atravessei ; 
Por ti, s6mente por ti, 
Meus votos atraiçoei I 



Emquanto andaste na guerra, 
Minha madrinha eu chamei, 
Que é a Dona de mais saber 
Da geração de Muley : 
E ella põz-me n'este encanto, 
PVa penar o que pequei. 
Podes matar-me se queres, 
Que punir crimes é lei. 
Mas sabe que por amar-te 
Foi que eu assim te enganei ! » 



Arranquei da minha espada. . . 
— « Por Santiago ! — bradei — 
Não perdoa taes ofifensas 
Rico-Homem de Jesufrei ! » — 
Atirei golpes á terra. 
Mas (porque forças nâo sei) 
Com minha espada no chão 
Foi uma cruz que eu tracei ! . . . 
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E por ella abriu-se a terra 
E eu, minha Dama avistei ! 



Estava ella tâo formosa, 
Que eu, de espanto, nem fallei : 
Pediu-me que a amparasse, 
Com meus bombros a amparei ; 
Pediu-me que a abraçasse. 
Com meus braços a apertei : 
Pediu-me que a beijasse. 
Com meus lábios a beijei : 
Quiz ser christã baptisada ; 
Novas bodas celebrei I 



8 i» meio dê 9» 



MAIO 



I 



Maio 1 Dia 1 de Maio I — E o meu quarto já cheira 
A alegria, a frescura, ás flores de giesteira 
Que o meu velho hortelão a rir, a rir como ellas, 
Certamente enramou em todas as janellas 
E em toda a casa, como estonteado de vinho, 
S6 para me dizer : « Oh senhor Morgadinho I 
Não quer saber ? — O Maio, aquelle rapaz loiro, 
Veio hoje do BrazU e encheu a casa de oiro I )> 

— É o gracejo annual : já dantes m'o dizia ; 
E eu hoje vou-me rir tal qual então me ria, 
Com esse riso bom, infantil e vermelho, 
A que s6 tu, meu corcovado Antonio-velho, 
Podes achar o echo esvahido ha tantos annos 
No tumulto do Mundo, ébrio de desenganos. 



* t 
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Sol pleaow Pela {«aellâ abtita, um fotm d» hn trás 
cançOes e perfumes do Campo. E entie o espiendor pa» 
gfto da manhã radiosa, ha como vozes de giesteira sal- 
picando o ambiente com uma frescura odorante de seiva : 

Quando Maio esmalta as cõres. 
As creanças, em bandadas. 
Embebem nas nossas flores 
As tranças e as gargalhadas ! 

O que lá vae por fora I — os aromas tém íálla I 
O sol trasborda, a arder, como um vinho pagão I 
Qae bonito é o Minho, assim, de grande-gala I 
Como é bondoso o seu enorme coração ! 
Como se sente bem a alma dos lavradores 
N'este vento que s6be e desce as serranias 
Bebendo aromas pelos cálices das flores, 
E espalhando no ar, repiques de abbadias ! 

Agora sim, oh minha doce Promettida 1 
Hoje queria ver-te ao meu lado, a sorrir : 
Irmos juntos beber a esta fonte da vida, 
A ventura esponsal de um próximo porvir I 

Os longes ganham tons de festa. Parece que se ouve 
o estalar das corolias. Campos semeados de pouco, tem 
verduras vivas de milhos tenros. E ao faiscar das ensa- 
das no « primeiro sacho», a voz de uma rapariga dilue-sc 
no ar como um epithalamio agreste de malmequeres e 
larangeira : 

Eu hei^de casar em Maio, 
N'um dia de grande festa: 



48 o MORGADINHO 



k 



Meu pae ha'^e dar-me o dote 
N'uma algibeira de giesta I 

E hei-^e enfeitav^me de « maias •, 
De « maias », como nas medas, 
Para o meu noivo pensar 
Que vou vestida de moedas / . . . 

Yé como cheiram bem essas cantigas loiras, 
E como faz viver o canto das lavoiras, 
Assim entre a frescura hilariante do ar I 
— Como seria bom, andar, andar, andar, 
Por esses campos de verduras orvalhadas, 
Surprehendendo o amor das seivas e as risadas 
Das aguas puras, tintinantes da regueira ! 



Âh ! o Campo ! O que haverá que valha o que eu avisto, 

Táo doce, minha Noiva ? — A flor de larangeira 

Do teu vestido nupcial?. . . — Mas tudo isto, 

Todo este Minho sobre o qual o Azul do ceu 

Parece debruçar-se, a escutar-lhe os clamores, 

É um altar de noivado onde Maio estendeu 

Toalhas de luar com franjas d*oiro e flores ! 



Escuta, escuta I — alem^ dos montes, vém canções : 
Raparigas em bando erguem tropheus de giesta 
Ao sol que as doira 1 — Que singellas procissões ! . . 
Escuta, minha Noiva, os corações em festa ! 
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CANÇÃO DAS « MAIAS • 



È Maio, é Maio ! — repicam sinos ! 

Sinos e sinos a repicar ! 

Venham os velhos, venham meninos, 

Todos folgar ! 

Todos saltar ! 

Que está hi Maio cheio de flores ! 

Que chegou Maio florindo as cores 

Das sete dores ! 



O senhor Cura tem que fazer 

Que é de varar í 

— Anda e desanda, como um sarilho, 

E só benzer e mais benzer : 

• Nome do Padre, nome do Filho . . . * 

E só casar e mais casar : 

« Espirito Santo, amen, Jesus ...» 

Pois chegou Maio de furta^cores, 

Mez de Maria cheio de luz / 

E os corações que trazem amores 

São giestas brancas como um altar 

Onde dá a lua : 

« Maias » de lua 

Cheias de luar ! 
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Vede estas « maias •, moças do povo, 

Olhae para ellas! 

Vede se ha tranças ou colmo novo. 

De cores tão bellas. 

Tão amarellas! 



Nunca tiveram heidos ou granjas 
Fructas tão lindas, assim em pinhas ! 
— Vede e revêde : lembram laranjas 
Pequenininhas, p*ra creancinhas. 
Ou cahacinhas de algum romeiro 
De sol enchidas ao meio-dia . . . 
Vinho com cheiro 
De embebedar ! 

Bebei vós de elle, tem alegria 
Moços e Moças, até fartar ! 
Que chegou Maio fazendo bodas 
Com bragaes de oiro por hi alem : 
Tanta riqueza"^ vê de vós todas t-^ 
Ninguém a tem! 



Oiro das giestas é o mais perfeito : 

Fazem-se jóias sem derretel-o : 

Tal como nasce, põe-se no peito 

Mais no cabello ! 

— Lindo sem par ! 

Que bellas crôas para Princezas 

Elle faria / , , . 

Que lindas crôas para reinar 

Num rancho alegre de camponezas, 
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Sempre em folia, 

Sempre a dànsar. 

Como essas vozes que andam no ar 

Saudando Mato, mez de Maria, 

Maio que cobre os campos deflores, 

Pombas e amores ! 



Uma curva de caminho agreste esconde subitamente 
o bando festivo ; esparsa no ar, como ura reflexo da sua 
alefrria e das suas giestas, fica uma claridade ioira que 
amacia a pay»agem. E por entre as ultimas voíes da 
canção, que a distancia vae apagando, o canto de uma 
rapariga sobe, lento e lento, como eianguescido pelo sol, 
na tranquilidade do ar sem mancha: 



Oh Senhor-da-cannonverde, 
Padrinho do meu amor. 
Vede a vossa canna verde 
Como hoje também d d flor I 

Seccae, Senhor ordas^Dor es. 
Vossas lagrimas, seccae^as ! , , , 
Que a crôa do vosso Filho 
Não tem espinhos, tem • maias • / 



III 



Canções da aldeia, raparigas, aves, flores, 
Rebanhos mansos que vagaes de serra era serra I 
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Como eu encontro em v6s as almas superiores 
Que Christo procurou outrora sobre a Terra I 



Ensinae*me a Bondade e a Paz; mostrae-me extincto, 
O mundo que apagou os echos do meu riso I . • . 
É uma sô a Mãe de tudo» eu bem o sinto ! — 
— Abençoa o teu filho, oh terra vil que eu piso I 



4 



f 
■1/ . 



jo de junho de çi. 



AS SEGADORAS 



Mez de Setembro, tempo das « segas 1» ! 
E segadoras lá váo ao miiho :_ 
Lenço traçado, camiza ás pregas, 
E alvos bentinhos sobre o peitilho. 



Ah ! os bentinhos, que obras perfeitas I 
Sáo almas de Ímpios no Purgatório: 
Livram da peste mais das maleitas, 
Fazem dos seios um oratório. 



Dois padre-nossos, uma cantiga. 
Um pé-de-milho, dois, três, segados, 
— E a vida passa, nada periga, 
Vào-se as doenças mail^os peccados I 
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Tempo das « segas » ! cada foicinha 
Curva, brilhando por campos fora, 
L, sem-tirar-nem-pôr, egualsinha 
Ao resplandor de Nossa Senhora. 



Sega-se o milho ; milho vermelho 
Faz dar abraços nas esfolhadas : 
Bem se conhece pelo folhelho, 
Põe-se de parte p'ra as malfadadas. . . 



Ê á noite, quando se esfolha aos brilhos 
Da lua-cheia, com cantadores, 
Vém os abraços e o rei dos milhos 
A tempo e horas para os amores ! 



Ai segadoras, rostos queimados I 
De ser trigueiras, não tenhaes pena; 
Vede : os milheiros sâo bem crestados 
Mas tem espigas côr de assucena! 



O sol queimou-vos, e bem sabe elle 
Como se queimam unes das serras. . . 
Ah ! quem me dera assim ter a pelle, 
Cuidar do amanho das minhas terras I 
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Ver a crescer em doces remansos, 
Cheios de afTecto, nos mesmos trilhos, 
As sementeiras e os toiros mansos, 
Os toiros mansos mais os meus filhos. 



E quando velho, frias as veias, 
Ter sempre ao lado, n'uri)a onda clara, 
Netos alegres eomo as colmeias. 
Tantas e tantas ! — que eu já crestara I 



2 de outubro dê çi e rp de junho de 92, 



NOIVA 



Voici des fleun, des fruits, des feuilict et des branches, 
Et puis voici mon coeur qui ne bat que pour vous. 

Paul Verlaine. 



Oiço-te no caminho. . • Emfim vens como as fadas, 
Encher a minha paz de uma simples poesia I . . . 
— Meu coração é um coraçào-de-Maria, 
Que brotou liríos pelas chagas das espadas. . . 



Bemdicta sejas I Os meus campos vão talvez 
Fructificar melhor quando os reguem teus olhos ; 
E as arvores com fructo hão-de estender-te aos pés, 
Sombras fragrantes, entre a ardência dos rastolhos. 



Que existência sem par o teu amor celeste 
Me fez comprehender ! Que doce vida clara, 
Onde uma voz conforta em cada ondear de seara, 
Onde uma mão affaga em cada vento agreste. 
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Â vida assim é como a fonte de um oásis 
Correndo fresca, sob a sombra de uma palma : 
Não ha olayas a crescerem dentro da alma, 
Nem negras obsessões, nem poentes lilazes, . . 



Tudo é sereno e bom. O tumulto do Mundo, 
Morre na rama dos pinhaes. . . — Ah I nós teremos 
Dias de paz e amor, como n'um lago fundo 
Um batel branco, muito leve, com. dois remos. 



Meus beijos não terão azedias doentes : 
Os meus sentidos ante a luz do teu amor, 
Subtilízar-se-hão, ficarão transparentes 
E claros como os cinco rios de Lahor I 



Nossa casa será n'uns castellos roqueiros 
Com altas barbacans, e ponte-levadiça 
Que só permitta entrada aos pobres, aos romeiros 
E a alguém que tenha fome e sede de justiça. . . 



E havemos de viver longos dias felizes, 
As almas dadas na incerteza dos caminhos, 
Escondidos do Mundo, assim como as raizes 
De um cedro verde que dé sombra e tenha iiinhos I 



17 áe abril i« pj. 



ULTIMA CANÇÃO 



Tocam os sinos, repicam sinos, 
Vou-me casar 1 

Casae também e tereis meninos. 
Oh raparigas do meu lugar, 
A amamentar! 



Ireis á missa de braço-dado 
Com esse tal, 

Que apenas livre de ser soldado. 
Veio fallar-vos no seu bragal 
Pai^a enxoval . • . 
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Vede o que eu faço, faxei o ninho, 
Casae, casael 

Pedi á mãe meadas de linho, 
Dinheiro em peças ao vosso pae. 
Depois dansae! 



Tocam os sinos, repicam sinos, 
Vou-me casar ! 

O senhor Cura jà fez dois hymnos 
P*ra m'os cantarem apenas no ar 
Rompa o luar! 



Adeus meu quarto como uma cella 
Cheia de paz t 

Deixo-te agora s6 por Aquella 
Em cujo peito minha alma jaz 
Como um lilaz ! 



Meus jardineiros colhei as rosas 
Que ha no jardim : 
Vinde, vizinhas, moças formosas. 
Pôr na capella muito alecrim . . • 
Assim! Assim! 
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Creados velhos, velhos amigos, 
Não me choreis, 

Que vão tornar os tempos antigos 
A estes grandes salões fieis : 
— Vereis 1 vereis I 



Vamos, sineiro, repica os sinos 
Que eu vou casar I 
Os sinos grandes e os pequeninos 
Como meninos brancos sem par 
A gai^lhar I 



Caseiras novas das minhas quintas, 
Vinde também : 
E se as cerejas estão já tintas 
Ponde-as em brincos, porque a ninguém 
Ficam tão bem ! 



Senhor Abbade, a hora é chegada. . • 

— Ao altar-mór ! 

Que a minha Noiva já vem na estrada. 

Com larangeiras cheias de flor 

Da sua côr ! 
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Nossa Senhora dos Bem-casados, 

Que estás no ceu, 

Faz nossos nomes santificados : 

« Nossos» — que o de ella, da Noiva, é meu, 

E o meu é seu I 



Adeus oh negros desolamentos 
Do meu viver : 

Dias morosos dos meus tormentos. 
Que eu não vos possa jamais dizer 
Até mais ver t 



A minha Noiva na hora^ certa 
Chegou por fim I 

Senhor Abbade, depressa, alerta I 
Prepare a estola mais o latim 
Emfim ! emfim I 



OBSERVAÇÕES 



O assumpto dos dois únicos rimances que vão no meu livro, com- 
quanto mais ou menos modificado, é fundamentalmente autbentico» O do 
primeiro, Novellos de oiro, ronvantisa cQmmummente certas fontes antigas do 
Minho e Trai- os- Montes, mas parece que a «verdadeira» fonte do encanto, é 
uma que existe em Va!-de-Torno, próximo de Villa Flor, dentro de ura pit- 
toresco arco de pedra lavrada, que o povo de ali tem esborcinado na espe- 
rança de encontrar os thesoiros da princesa moirisca. — A lenda do segundo 
rimance, tem uma origem mais obscura ; todavia dão-lbe como nascente mais 
provável certa torre que dizem ter havido era Jesufrei: — é pouco conhecido. 

A forma do primeiro, é a de uso mais commum nas composições po- 
pulares de este género; a do Rimance de D. Sueyro, foi impressionada na 
pittoresca trova de D. Gucsto Xnaar :-- No figueiral, figueiredo. 

Planeando, algum tempo, um livro de intermédio, de suggestões fáceis 
e consolantes, (1) em que aproveitasse as lendas do nosso paiz — tantas e tão 
desprezadas 1 — apartei para aqui esses dois trechos, onde a característica na- 
cional é frizante e absoluta. 

Em geral, os nossos Rimancistas, até hoje, têm lançado mSo, de pre- 
ferencia -- a lendas genericamente naturalizadas n'um grande numero de pai- 
zes com ligeiras modificações regionaes, em que se notabilisou Garrett, e de 
que, modernamente, nos deu os mais deliciosos e perfeitos exemplares, o 
meu querido amigo Júlio Brandão, no Livro de Aglaís; a tradiçOes épicas, 
celebrando a historia pátria, como fez o Morgado de Bobeda; ou então a 



(i) Coro o titulo de Romanceiro, foi }á este livro annunciado na capa 
do meu poemeto Alma Posthuma, 
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lendas mais ou menos bíblicas, com anjos de tamboril e appariçGes da Vir- 
irem a pastorinha^ santas, de que Castilho tem alguns exemplares, e que an- 
dam na bocca do povo em melopeias somnoientas de serão beato. 

O assumpto dos meus rimances, é caracteristicamente hispânico; a Moira 
é nossa, é da peninsula e — a-la-fé ! — vale bem as iadas somnambulas do 
Rheno, e as piincczinhas bucólicas do riba-Loire. 

As tradições do Romance portugucz, nascem espontaneamente do em- 
bate de duas grandes raças meridionaes e cavalheirosas, noa campos de ba» 
talha onde Portugal cravou o pavilhão orgulhoso da sua independência; e, 
como são flores, estrellam de paz todo esse passado sangrento de fanatismos 
epiços, em que portugalenses e serracenos levavam no balsão da sua lança 
de guerra, a divisa de um amor destinado a entrelaçar larangeiras frescas nos 
loiros victoriosos do regresso. ' 

Foi esta a preoccupação que me guiou na* execução dos meus riman- 
ces, a que, alem de isso, alterei a maneira consagrada de narrativa. 



Certas palavras nómades, sem diploma de lexicon, que introduzi no 
meu livro, taes por exemplo, tnadureiro, (1) maia, milheiro, etc. : — ou ainda 
mesmo apparentes delictos, como se observam no diminutivo pequenininha e 
00 plural filhoses: — irão decerto ferir os cândidos escrúpulos das sentinellas 
do idioma pátrio. 

Por uma preoccupação de coherencia a que quero ser fiel, apenas ob- 
servarei que, aem lembrar o dever artístico que me impunha o uso de taes 
vocábulos, posto adoptar como esconjuro honesto aquelia pittoresca phrase de 
Camillo, quando quiz auctorisar algures um neologismo minhoto: «leva a 
chancella do povo mais clássico de Portugal ». 



(*<) Maãwreiro é uma galanteria minhota, usada nos serões campestres 
do S. Miguel, em que moças e moços, cora ingénuos facciosismos de Paris 
serranos, fazem troca das primeiras maçãs maduras. 



